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	Prefácio


	 


	É muito comum a todos acharem que certas coisas acontecem só conosco, mas na realidade, elas ocorrem a todos nós.


	Neste livro apresento, em duas partes, crônicas curtas do dia, de situações que aconteceram comigo, ou com pessoas do meu conhecimento ou até de situações que acabei por imaginar.


	Estas crônicas podem ser lidas independentemente de ordem, uma nada tem a ver com a outra e é muito provável que algumas delas lhes proporcionem uma viagem no que foi a sua vida.


	Desde já deixo claro que não tenho nenhuma intenção terapêutica, eu nem teria condições para isso e sim, desejar-lhes uma agradável viagem no que foi a sua vida.


	Por fim, quero lhes dizer que o meu desejo é proporcionar-lhe momentos de boas recordações da sua existência por aqui.


	Tomara que seja assim mesmo!


	

	

 


	 


	Introdução


	 


	Creio que todos nós nascemos com facilidades e dificuldades e geralmente levamos tempo para assumi-las e só daí tornar a nossa vida mais fácil e prazerosa.


	 


	Escrever é uma felicidade que já veio comigo desde sempre, acho.


	 


	Um velho amigo, colega do então chamado curso ginasial, me recordou que certa vez a nossa professora de Português elogiou, em classe, uma redação que eu havia feito – eu não me lembro desse episódio, talvez por que escrever já fosse algo comum para mim. 


	 


	No momento já publiquei seis livros e este será o sétimo.  


	Os dois primeiros foram técnicos, "Exercícios de Resistência dos Materiais” – sou formado em Engenharia Mecânica, nos dois seguintes apresento uma série de textos curtos sobre situações que ocorrem a todos nós e sempre temos o hábito de imaginar que é só conosco que tais coisas ocorrem. Seus títulos são "Um Caminho" e "Encontrando". No quinto, "Coração Salvador" relato a minha experiência de ter passado por um transplante de coração e no sexto, "Coração, Salvador – 2ª edição ampliada" relato como foi a minha experiência de transplantado, nesses vinte anos que se seguiram a essa minha experiência.


	 


	Neste meu sétimo livro que agora está nas suas mãos eu decidi, após fazer uma revisão geral, reunir em um único livro as crônicas que constam do “Um Caminho” e do “Encontrando” e mais outras novas, totalizando 116 crônicas independentes.


	 


	Ora me dedico a escrever meu oitavo livro que chamar-se-á "Permita-se – Diário de Uma Busca Improvável” no qual me arrisco, pela primeira vez, a escrever um romance, completamente fruto da minha imaginação. Nele procuro convencer as pessoas a não serem tão críticas ou severas consigo mesmas e se permitirem certos "pecadinhos", desde que isso não faça mal ao outro – essa é a única regra que não deve ser quebrada.


	 


	Espero muito apreciem a leitura a seguir – esse é o meu maior desejo!       


	 


	Salvador Paiva
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	1ª PARTE


	 


	 


	“UM CAMINHO ...”


	

	

 


	 


	POR ACASO


	 


	Hoje acordei mais cedo,


	fui mexer nos meus guardados,


	algumas lembranças ressurgiram,


	de novo tentei alcançar o porquê de certos fatos.


	 


	Rememorei situações, sensações,


	sentimentos, desejos e medos.


	Ações que tomei, ou que não tomei e


	as direções que optei seguir.


	 


	Acertei? Valeu a pena?


	Fiz bem a mim e ao outro?


	Sofri, curti ou cresci?


	Vi-me perguntando tudo isso ao mesmo tempo.


	 


	Sabe de uma coisa: não encontrei resposta alguma, a não ser que vivi e quero viver muito mais ainda.


	E ...   sabe de mais uma coisa:


	 


	Hoje não foi por acaso!


	

	

 


	 


	CLAREZA


	 


	Capacidade de entender,


	de compreender,


	de sofrer,


	mas ainda, de acreditar.


	 


	Fé no porvir,


	no sentir,


	em saber ir,


	no sorrir.


	 


	Acreditar que pode,


	deve,


	consegue e


	que merece!


	

	

 


	 


	VIDA É RISCO


	 


	Viver é não saber o após,


	é aceitar que o imponderável existe,


	é avaliar realmente o que podemos.


	É poder encarar os nossos limites como nossos aliados.


	 


	É viver o já, somente!


	

	

 


	 


	TOPA?


	 


	Não adiantou,


	estou aqui, junto com você, ao seu lado sempre, não te largo, sou parte do seu ser.


	 


	Por vezes, até tento nomear o que seria isso:


	emoção, sensação, intuição mas, como sempre, nada se aplica integralmente.


	Claro, eu sou você, somente!


	 


	Diga a verdade, reconheça,


	às vezes você até me percebe:


	quando consegue amar, rir, fazer-se feliz ou entregar-se ao outro.


	Aí, então, sentir-se mais seguro, vivo, mais ativo.


	 


	Vez ou outra, usando várias roupagens ou disfarces, até lhe prego algumas peças,


	Só então consigo efetivamente pegar nas suas mãos e nesses momentos, fazê-lo crer na esperança.


	Fazê-lo crer no surgimento de possibilidades inesperadas, de caminhos impensados.


	 


	Às vezes até uso algum artifício para poder dizer-lhe que tentar vale a pena, que ser otimista é bom, que vá em frente, que não desista, lute e principalmente que você também merece!


	 


	Que tal? Como foi este nosso reencontro?


	Você que estava com tanto medo de chorar, tão temeroso de aninhar-se em meus braços, tão sem direito de permitir-se à minha companhia.


	 


	Pois saiba que seu eu, está aqui, com você, como um guia, um anjo, um companheiro inseparável.


	E isso sempre com muita alegria, satisfação e disposição!


	 


	Que tal? Vamos juntos nessa?


	Topa?


	

	

 


	 


	TERNURA


	 


	Mãos se tocam,


	olhos se veem,


	corações se percebem,


	almas se sintonizam.


	 


	Exigências deixam de existir,


	pensamentos fluem,


	sonhos afloram,


	disposições aparecem.


	 


	Aí, a realidade chega.


	E chega dura, doendo muito.


	Nunca mais haverá sol,


	a esperança acaba,


	o sorriso se apaga,


	a solidão o envolve e


	o desespero toma conta.


	 


	Não, não!!!


	A alma, clamando pela vida, grita:


	Você não está só!


	Perceba que algo muito importante lhe foi dado: proteção, alimento, carinho, esperança e tudo isso lhe foi ofertado de coração.


	 


	Algo de novo e definitivo foi estabelecido,


	algo que nunca mais se perderá,


	algo que te fará viver.


	 


	Novamente os teus olhos brilharão e o teu sorriso voltará.


	Algo de novo agora reside em teu coração,


	algo especial que só viria mesmo de alguém muito especial.


	 


	Algo chamado, simplesmente, ternura!


	

	

 


	 


	VOVÔ QUERIDO


	 


	Sinto sua falta.


	Como gostaria de poder abraçá-lo,


	de falar-lhe das minhas dúvidas,


	de dividir consigo as minhas coisas.


	 


	Gostaria de ter o seu afago, de seus conselhos de homem,


	do seu incentivo,


	de poder mostrar-lhe tudo o que nasceu e floresceu na casa que você construiu.


	 


	Puxa, vovô, que pena que eu não pude te conhecer!


	Mas, mesmo assim amo-o muito e consigo sentir que você também me ama!


	Onde estiver, aceite esta minha homenagem, um beijo muito gostoso, um abraço muito carinhoso deste seu neto que, com muito orgulho, leva seu nome!


	

	

 


	 


	LER E ESCREVER


	 


	Há dia s ouvi uma colocação que dizia que existem dois prazeres na literatura: comprar um livro e lê-lo – é verdade isso: quantos livros compramos e não conseguimos os ler!


	Então vou acrescentar um terceiro prazer: quando terminamos um livro temos uma gostosa sensação de vitória, de ter encerrado com chave de ouro uma disputa!


	Mas, sempre existe um porém: fica também uma certa tristeza, aquela sensação de despedida final de um grande amigo que provavelmente nunca mais encontraremos.


	Porém, uma coisa nunca mais será perdida: a lembrança do bom período que passamos juntos!


	Aí é o que entra o escrever, a transcrição em palavras do que vai dentro de nós com relação a essa lembrança.


	Escrever então, para mim, é deixar a minha alma se comunicar comigo e por que não, talvez permitir a alguém essa mesma possibilidade.


	

	

 


	 


	DONA GILDA


	 


	O seu olhar sempre meigo,


	o sorriso sempre presente, o coração sempre acolhendo e


	os seus braços sempre abertos.


	 


	Você se foi, om dignidade, placidez, tranquilidade e confiante que os anjos do céu a esperavam com alegria.


	 


	Você foi exemplar!


	Sempre contarei consigo para muitas outras coisas, muito maiores!


	Agora você poderá também cuidar de muitos outros irmãos!


	 


	Peço-lhe que olhe pelos nossos corações, nos guie naquilo que não conseguimos enxergar, nos ilumine nas nossas trevas, nos tranquilize na espera, que as vezes, parece não ter fim.


	 


	 


	Sua força já se faz sentir e a confiança já começa a reaparecer forte.


	De novo podemos olhar em volta, ver que o caminho está aí a nossa frente, muito claro e alegre.


	É só segui-lo, acreditando nele!


	 


	Meu anjo especial,


	muita paz,


	muita luz,


	muita saudade e


	muito greto pela sua visita de hoje!


	

	

 


	 


	VIVO


	 


	Vivo ... o que?


	Intensas sensações de prazer, de medo,


	de risco, de alegria, de tristeza,


	de esperança, de descrédito, de gozo ou ...


	o tédio de uma constante calmaria?


	 


	Querendo ou não, cedo ou tarde,


	gostando ou não, antes ou depois,


	este confronto me atingirá.


	 


	E aí, então?


	Aí, nascerei para a vida!


	

	

 


	 


	SER, ESTAR


	 


	“Ser” não tem escolha,


	somos de um jeito ou de outro, 


	querendo ou não, gostando ou não.


	 


	“Estar” pode ser uma opção, 


	cabe só a nós tentar escolher com quem, aonde, quando e quanto queremos. 


	Uma escolha, pelo menos, podemos tentar.


	 


	Que tal “estar” respeitando o que somos?


	

	

 


	 


	QUEM GANHA?


	 


	O jovem: 


	sonhos, paixões, desejos, ousadias, tentativas, choro, riso, fé em tudo, o sempre mover-se!


	 


	O adulto:


	o pensar, o analisar, o ponderar, o refletir,


	o acomodar-se!


	 


	Não importa quem ganhe, importa sim aquele que está perdendo.


	Aquele que julga extinto o seu vulcão interno, aquele que teme sofrer, que não mais se apaixona, que não chora, aquele que não tem dúvidas, que não sab ouvir ou ouvir-se enfim, aquele que não consegue mais sorrir e que não consegue mais acreditar que a felicidade também foi feita para ele.


	 


	Viver é sentir.


	É expressar-se, é amar, é dedicar-se, é estar disponível.


	Viver é dar sentido à sua existência.


	É esse o que ganha! 


	

	

 


	 


	SERÁ QUE?


	 


	Por aqui ou por ali?


	Isto ou aquilo?


	Este ou aquele?


	Eu nunca saberei com certeza.


	 


	O pior é aquela sensação de que somos os únicos nessa dúvida.


	Que os outros, ahh! Os outros, sempre sabem, nunca tem dúvidas!


	E até nos indicam caminhos e garantem certeza de resultados.


	 


	Grande bobagem essa!                               


	Eles, os outros, apenas representam melhor do que nós, talvez sejam bons atores.


	Repare que, geralmente, somos uma plateia pouco exigente e extremamente receptiva!


	 


	Optar sempre é um risco!
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